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., Mlorou há tempos por 
aí uma pequenina guerra 
do alecrim e da mam.tge­

rona acerca da criação de uma 
Escola de Cido directo onde 
a cobertura deS'té nív.el esco­
lar está feita pela Telescola. 
Uma pe~haxinha muito nossa 
de puxar a chuva pa,ra cima 
do mol!hado! Mai1s urgente nos 
parece o desdolbramento da 
Esco1<a Secundárila de Penaifiel, 

..a sef'Vi.r populações estudantis 
de vâTias freguesias distantes 
da sede do concellho, evitando 
.a deslocação e defendendo-as 
da dissipação que ela implica, 
sobretudo numa época em que 
os v.a,zios de tempos J.ectivos 
acontecem com demasiada fre­
quência e constituem uma gra­
ve tentação para os jovens es­
tudantes. 

Porém3 a nota surge-me de 
uma prioridade ainda mais im­
·portante. Com a escola:ridade 
obrigatória d~ seis anos, com 
uma exigência cada vez maior 

de haibilitações, muitos jovens 
tralbalhadores sentem o estí­
mulo de pross·eguk estudos, o 
que Ilhes é possíVel só .em- oulf­
sos nocturnos. Mas como, se 
não h<í trans,porte para a Es­
cola concelhia, única onde fun­
cionam tais cu11sos? 

Há anos que a nossa calf.ri­
nha faz esse trajecto todas, as 
noites e semp11e, para al'ém dos 
nossos Rapazes, tem dado a 
outros uma oportunidade sem 
alternativa. Fizemos já diligên­
oias a ·nível distrital para que 
fosse subsidiada uma carreira 
que proporcionasse a me.sma 
s·orte a mais outros que já se 
encontram motiVIados e incen­
·tivasse muitos mais · a quere­
rem o mesmo, aproveitando as 
horas livres da noite num es­
f,orço de valorização que l1hes 
aproveitaria e 1:1edundar.ia em 
bem-comum. Fizemos sim, mas 
até agora não achámos respos­
ta. É pena! Gasta-se tanto di­
nheiro em «bonitinhos» e este 

'TRIBUNA DE COIMBRA 
·• A Capela é o centro; e o 

altar é, para o cristão, a 
mesa do Pão do Céu. Depois 
de matarmos a fome do corpo, 

.matemos a fome do espírito. 
. Há dias, em conversa com 
um dos. nossos, eü disse·me que 
gostava muito de ler e rezar 
.Pe'&z Biblia. E o que gostava 
mais era das Parábolas: a Pa­
rábola dos talentos -o- Deus a 
repartir dons. A Parábola da 

.semente - Deus a semea•r no 
campo da nossa vida. A Pará­
bola da rede - rede que apa­
nha o bem e o mal e os homens 
têm a missão de escolher A Pa­
.rábola do Filho Pródigo _:__ Deus 
Pai de bondade, sempre pronto 
a perdoar e a volta do filho que 
o abandonou e a mediocridade de . 
vida do filho mais vfJilho que se' 

•COnsidera sempre fiel. 
Todos· os dias lê e reza. 

e Nas hora5 que passei à bei­
ra-mar encantou-me a paz 

.e ha·rmoroia daquela, grande fa­

.mília constituída por quatro ca-

sais com filhos. Sempre muito 
juntos, sempre muito alegres, 
sempre muito (J;Colhedores para 
os nossos, sempre com seus fi­
lhos muito misturados conn·osco . 

Descobri que rezavam. Encon­
trámo-nos à volta do mesmo 
altar. Levavam a Bíblia para a 
praia e, enquanto os f-ilhos brin­
cavam, os pais liam a Palavra 
de Deus e rezavam juntos. 

Que santo.. .Jwra eu disfrutei 
também! 

e O 1 os é Ricardo veio dizer-
-me que não é baptizado · 

e quer. sê·lo. O pai não deixou 
baptizá-lo, mas agora o pai... é 
ainda mais livre (na verdade 
- mais acorrentado). No fim 
das férias para todos à beira­
-mar, havemos de 'recomer;ar 
com a Catequese e havemos de 
baptiz{J)r os que ainda o não são 
e havemos de fazer uma festa 
e o ] os é Ricardo há-de sentir-
· se mais alegre. 

Padre Horácio 

investimento tão promiss0r não 
logra. 

A última vez que estive em 
Benguela, em 1977/78, encanta­
va-me de ver os auto-carros 
dos transportes urbanos, às 
11 h da no.ite, às portas das 
Escolas, esperando os t·raba­
l!hadores-estudantes que leva­
vam aos bai.rros da periferia. 
Porque não aqui?! 

No próximo ano lectivo os 
nossos Rapazes já excedem a 
latação da carrinha. Chovem­
-nos pedidos de boleja. Até de 
.Paredes!: «Nós (são três) ne­
cessitávamos que a vossa car­
Tinha viesse buscar-nos junto 
à Estação. Esperamos que se 
digne ajudar-nos.}> 

Oxalá alguém marque visi­
v.elmente esta local e a mande 
ao IAS'E em Lisboa. Estamos 
muito a tempo de uma boa 
solução. 

Cartas! São um mundo 
cheio de beleza! Aqui 
deixo esta, não sei de 

onde, que dedico -aos nossos 
como se fõra UliD «Cantinho 
dos Rapazes», para que refli­
tam e se penitenciem os que 
·têm razões para o faz·er: 

((Muito triste c~m o resul­
tado qos estudos dos nossos 
t1ilhos, enviamos p~lo correio 
um va,le com a quantia de 
5.000$00 que gostarí,amos fos­
sem gastos 'a a1udar os estu­
dos dum qualquer dos !\"Ossos 
rapazes que . S'ej·a · inteligente, 
gost~ de estudar e tenha, como 
certamente deve ter,_ diif,iculda­
des monetárias. 

·Pedimo-vos uma oração por 
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O O problema pode e deve 
pôr -se ante o espectáculo 

que nos é ofe.recido todos os 
di·as. Haverá lugar par·a -as pes­
soas de idade ou precocemen­
te env-elhecidas no fim deste 
século? Os Do~ntes 1incuráveis 
ou os deficientes de vãl'lios ti­
~pos terão espaÇtO na socied•ade 
futura? A visão hedon:ista da 
vida, o materialismo atroz que 
Vlai grássando, o acento no ter 
e no consUJIDismo, ·pare·cem 
conduzir, infelizmente, a res­
postas negativas,. de perspec­
tiv·as satânicas. Recusamo-nos, 
porém, a acreditar que as for­
ças do espírito não s2 venh·am 
a sobrepor, vencendo a cl"ise 
de valores em curso e levando 
os homens ao mais profundo 
respeito e consideração pelos 
Velhos e Doentes. 

Pensamos que ê na Família 
que se há-de encontrar a !fes­
posta adequada e justa. Se os 
1laços do sángue se vãQ cor­
roendo até à destruição, se o 
s-entido de solidariedade se v·ai 
perdendo entre os seus mem­
bros, se a fidelidade e o espí-

·ritto de sacrifício se ausenta­
rem, tudo estará p2rdido. Des­
truída a Família, todos os ou­
.tros elos se esvaziarão ·e eSita­
rão criadas as condições pro­
picias para o desrespeito do 
homem pelo homem ou, s2 

quiserem, do <morno homini 
lupus». Pelo contrário, a ex1s· 
tência de famílias fortes e 
coesas, onde o respeito mútuo· 
mp.~re e a educação se pro­
cesse no respeito entre as vã­
~ias gerações, na partilha e na 
justiça, será a gaMntia duma 
sociedade malis harmónica e 
pacífica, onde ha'Veri lugar 
para todos e à aceitação de 
todos, quaisquer que sejam as 
contingências da vida . 

Três casos, entre muitos,_ a 
oorroborar as nossas inquieta­
ções, que mostram à sacieda­
de até qu2 ponto pode levar 
o egoísmo e a preocupação 
exolusiva de ter, es<iuecendo 
os valores morais. Numa terra 
do centro do País um cas8il 
enrl.gra para a Europa. D2ix'a 
um dos pais num hospital, ve­
lho e doente, e parte. Nunca 
ma~s apB:rece e abandona o fa­
mliUar que, te.ndo obtido me­
lhoras, :não tein ourtra solução 
senão a de en.trw num asilo. 

Um segundo ' caso, não me-
. nos sintomáti'co. Alguém .que 

conhecemos na iJlenitude das 
suas forças, por .sinatl com 
grandes preocupações de or­
dem social, levou uma Vida 
desgastant2, assegurando aos 
seus descendentes cond~ções 
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FlESTAS - · Mais uma vez, como 

sempre, procurando não fugir à tra­
dição, este ano vofttámo5 a ter Festa 
em Li.gboa (Monumental) e Loures. 

Isto po,rque nos sentimos na dbri­
gação de dar resposta aos a:nseios 
,dos nossos Amigos, qtue há longa 
data. se hahituar&rn à nossa presença 
sempre espera!da e desejada. Tudo 
isto porque a necessidad.e de um 
~corutro com os J;!OS~os Amigos nos 
faz transpor todos os ()bstácU!los que 
se nos deparam. A elahoraçã•o do 

!Programa, os ensalios, assim como 
.toda a organiização é, sem dúvida, um 
!traba!l:ho exausrivo que, por vezes, 
ieva os mais responsáveis quase ao 

desânimo. 
!Contudo, não nos foi possívell ir 

mais além do que Li&hoa e Loures, 
no que diz re.speitto a presença nou­

~ras saJ1as. O tempo era escasso e os 
exames 81proximruvam-se. HaV!ia que 
estudar, pois os ensaio5 ooupariam 
grande p·art:e do tempo disponível. 
Deste modo' tivemos que negar al-gu· 
mas s()lioitações que nos foram fei­

tas. 
Do programa que elalbOII'ámos para 

e.Ste ano, fez parte uma peça de au­
toria do Lita (gai~to de Miranda) 

.i:ntitudada: <<Ainda há Crian~ que ... » 

Crianças que nos nossos dias, e de­
IPOÍS de passadu o Ano Intea-nacional 
da Criança, continuam a viver em 
barracas e com fome. Peça que, com 
o seu conteúdo, procura alertar mais 
ulma vez a soci'edaJde para as con­
d.içãe.s desumanas em que vivem mi­
:Ilhares de Crianças e não só! 

Na segunda parte a!brimos com a 
mnoha 1nicial «<sto é a Casa do 
Gaiato». Seguiram-se aJ.gwns núme­
ros de vari~dades como: danças, can­
ções, palhaços e um númro'o de fol­
clore. Tivemos também a participa­
ção dos gaiatos de Mirrunda do Cor­
v.o que represenmram connosco um 
número bastrunte elllgraçado: - A 
Rosa qu•e deixa a província e vem 
para a cidade bralha!lhar C(}mo mUJlher 
a dias ~ acaha por casar com um 
ma.ga!l:a «atrevido» que coolheçe no 
jrurdim, quando passeia os filihos dos 
patrões. Termiatamos com a marcha 

fi'll!al: <<Eu te amo Obra da Rua». 

Encfum, não se pode ·d·izer que ioi 
um espectáculo de elevado valor a'l'­
tíS'tilco e sem falhas, porque não so­
mos .profissionais, ' mas estamos cer­
tos que p·rooorámos fazer o me:lh.or 
possível. 

Quero aqui agradecer a todos aque­
les que tornaram posslive<l a nossa 
presença naquelas salas a que fo­
mos e a todos aqueles que de algum 

. modo coritribuiram para que a Festa 
fosse uma reaHdade. 

FÉ.RlAJS A nossa &poca bal-
n ear abriu no dia 7 de Julho. Já lá 
passou o primeiro turno, emcontran­
do-se agora o segundo a gozar os 
seu-s mer'ecidos qu'inze dias. 

Assim, e emquanto uns descansam 
na praia, outros cuidam do armaze­
namento do feno e da atpanha da 
batata. A vi•da quotidiana arn nossa 
Casa, não pára. 

António José 

~ràici 'dê·.·· Mir.a 

<<IMOSQ UITOS» - O nome mos­

q~.ito é dado cá em Casa não só ao 
insecto pequemino como llalmibém aos 
l-ivros de desenhos anima-dos e de 
cowboys. No fim d.o almoço, a mal­
ta prO>;pÕe-se ll encontrar os «mos­
qui•toS)> que, depois, ao soi sorriden­
te, sãü mlidos. Ao falar de liVll'Os 

d.! cowboys penso no Mário e, ele, 

como don<> dos livr(}S, parece um 
vaqueiro que tem uma manl!lda de 
gado. Falei dos «mosqui·tos» a pro­
.pósi'to de eu estar a ler um . livro 
de Roy Rogers e ter sido interrom­
pido pelo sr. Pa.dre para fazer uma 
orónica. Fique-i aborrecido, mas isso 
não fez barreira. Foi só um acordar. 
Lá deixei a aventura do cowboy. 

O chefe m81ioral «Tonito» deu a 
sua a.ned.ota. «0 pá, escreve assim: 
A~.guns quando se deitam, têm os 
cailções enxu·tos e qu·ando se levan­
tam já os têm m()Thados.» Olhei 
;p•ara ele, ri da sua anedota. Pergun­
tei-'l•he o que devia escrever para os 
nossos .Leitores. <<Ülha, diz lá que 
nós já tínhamos sa11daJes do traba­
lho e que às vezes íamos à Len tis­
queiTa matar saucLil!des, mas que de­
pois fomos pal'a Mkanda arrancar 
'bart:ata e perdemos logo as saud81des. 
Y'Oilltámos de lá tooos partid<>s, com 
saudades d,aJ féri•as! » 

Um qu.<J!dro das Festas do Tojal 

A nossa praia é linld,a. O sol é 
muito nosso amigo. Oferece-nos sem­
pre a sua cariillha ·sorridente. E a 

mar que tem sempre o seu o1ha'l' 
mad. encarado, nestes dias m<>strou­
-se também aiegre. E nós não dei­
xámos de tomar ri-quíssimos banhos. 

O n<>sso tanquinho, ao princípiü 
da fér>ias, mostrO>u~se sempre deser­
to, triste. Agora, como chegaram 
aolgun maiorzinhos, reso[veram dar 
compan•hi•a e alegria ao tanqtne. O 

' .A,íonso todos os anos que vem para 
férias, arranj.a C()m qu~ alegrar o 
tanque. Es te ano, ele mais o «La­
cinlho», apanharam muitos peixes; 
quatro gra-ndes, uma enguia e mais 
peixes pequ'enos que não têm conta. 
Quando se o·1!ha para o tanque vê-se 
uma cará sor11ildente; olha-se para 
os vasos com :flores, outras caras 
a SO'rdr; olha-se par'a as cria'llças e 
adultos, vêem-se caras alegres. 

A nossa Casa está mesmo a sorrir! 

ANIVERS.AJR]() - Dia 23 o João 
e su-a esposa Glória, tive rrurn o seu 
a'lÜversá.rio de._casad<>s. Já vão 13 anos 
d'3 união matrimon'Í.a1l. Foi um dia 
feLiz. A Glória propôs-pos um rÍico 
a:hnoço acOII'npanhado de UIDJa ca·lde'i­
rada que ficou de . trás da orel·ha !•: 
F.oi bem apetitosa! Não me lemlbro 
de comer assim uma· caldeirada como 

esta. Parece qtne ainda es tou a co­
mê-la ! Que beila cozinheira! E não 
não sei se o João ajudou, se não 
considerava-o também wm belo co­
zinheiro. 

Y.el1id·dad•es para os dois e p-!llra 
os seus fHh<>s Paulo Jorge e Maria 
João. 

P'E\DIJDO - Pe·dir qlllllndo se tem 
fah.a, não é vergonha, não ofende 
ninguém. Eu queria salientar que, 
qu.ando chegamos às férias, os nossos 
oalções de banho já estão velh.os e 
foca de m<>da. Ou são só uns que 
Illludam de moda? Parece que os 
pobres também podem mudar de ve­
lho para nov<> ! 

ToaLhas de banho nuillca tivemos 
e sã.o m u üo necessárias aqui em 
casa. O 'peddd<> aqui vai ao encontro 
dos leitores, para que nos mande.m 
caJ.çães de banho, granides e peque­
nos e toalhas de praia. 

Os senhores leitores não são O'bri­
gados! Dão se puderem. No mundo 
ninguém é o'brigado a dar. Dá se 
que r. Daqui vai o nosso agradeci­
mento, da Casa do Gaiato - Miran­
!da d<J Corvo. 

Cuido · 

.Azllrara 
Começaram as férias para os nossos 

mais pequenitos. 
:Como de costume o turno dos mais 

!Pequenos parte nos fins de Junho 
e regressa para a grande festa do 
nosso Pai Américo, no dria 16 de 
J uqlho. 

C.omeçou tudo :11n:damente. Após 
ch:egarmos, os que já conheciam to­
dos os cantos da casa e arr~do·res, 

sei'Viram de oi-cerones aos que, pela 
primeira vez, vieram gozar estes dias 
de so~ tão radiante . 

.Passa.'dos pooocos dias, depO>is de· 

termos tudo liiil!P'o e arrumado, che­
gou a altura de eu e a D. M81ria 
Angéllica i11mos distrihuiT bóias; hail-

9 de Aqosto de 1980 

A Primeira Comunhão de onze :dos nO'ssus mais pequenitos 

des, bolas, erufim, todas as esp'é:oies 
de doi'V'ettimentos para assim todos 
se poderem divertir da melho:t: ma­
neira. 

Mas o meihhot" a·inda estava para 
chegar: A ·Primeira Comunhão de 
onze dos nossos mais pequenitos. 

Tudo estava prepar-ado, desde os · 
cânticos até ao rico e aipetiltoso aJ.­
m<.>ço. Bolos feli.tos pda Adelaide e 
D. Maria Angél1i-ca, souberam que 
foi um regalo! Elas sabem fazer 
bons bolos mas o de comunhão foi 
feito de pro:pósito. Estava tão bem 
feito e e~mfe~tado que até dava gost?o. 
En:fiJm, comeu-se até não po·der mais. 

O tempo correu l,índamente e nu­
ma sen1ana e poucüs dias eslíava tudo 
mo.reno. 

As ofertas fOII'am mui,tas: da Fá­
brica lmperi'al, de Azu·rara, 5 caixas 
de bomoocas; da Agros de VHa do 
Conde, pa_cotes com fartura, de leite 
a-chocolatàdo; fami'liares de D. Maria 
Angé1i1ca: bo~os, m.armela'da, pêssegos 
e morangos, tudo em · grrunde qurun­
tidade. 

Um muito obrigado a todl{)s. 
Entretanto, aproxim()U-se a ahuTa 

de darmos a vez au turno seg!Li:nte. 
1Chegado o d'ia da . despedid:a, as 

batatas fritas com bife, saJlada de fru­
ta, etc., não faJ:taram. <(É oomer até 
diartar!» diziam eles bem alto. 
Ao ohegar a Paço de S.ousa, ainda 
se viam' rebu~a!dos e bo1a:chas nos 

ho•1sos de todüs. 
Boas f-érias para o.s próximos tur­

. nos e também para os nossos Lei­
tores. 

«Faniqueira» · 

. . 
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AG1tllCULTURA - A norma.J.itda­
de da n(}Ssa vida em Miranda do 

Corvo, teve uma qtnoora no pa&Sado 
dia 17 de J u1ho, a qtnal se retozpou 
dois doias depois. 

A razão desta qtnehra esteve pura 
e simplesmente na c0>1heita da nossa 
bata:ta. 

Para isso teve que interromper as 
~;uas regaoladas fér>ias, o grosso da 
ma.lta que, na altura, se encontrava 
na Praia de Mira. Assim, partindo 

de;pois do ailm<Jço, fumos ohega-r & 

Mi•ra.nda por vo~ta ·das 4 h da tarde. 
· OJhos sO'rrídem. tes, braços cansados 
e fo~gados, fo~ o panorama a.presen­
tlido peilos rapazes, qua.n·do mistura­
dos com os que nos esperavam em 

MiPanda, estávamos prestes a come-, 
çar o traJbalho. 

E começ()U a jornada! Uns dando 
pouco, outros dando mui'to, confor­
me as - capacidades de cada um, o 
.tralfrailiho f(}i rendendo are às 9 h da 
nOiite. 

Depois de um banho de chuveiro, 
fomos à piscina desen tJoopecer os 
.braços e as pernas de mais um dia 
de tralbaJ'ho. Jantando e rezando a · 
or·a.ção da noite, tomos descansar. 

As 6 h d~ manhã de sexta-feirar 
já os arrll!lliCadores 'da batata anda­
vam a exercitar esta função e com 
o pequeno wl:moço às 7,30 h, conti­
nuámos a jornada até às 12 h. 

Muito calor! Terra rija. Não foi 
o sudiiC'ien te pa~ra desanimarmos, pois 
ao meio da manJhã e da tarde, lá 

vinham os nossos professores com 
um refrescozinho com o qual nos. 
rclrescámos interiormente e cujo li­
trui•do não nos deixara cair na pre­
guiça. 

Traba11hando até às •9 h da noite. 
fo~I{)S n(}vamente à piS<?in•a e segui­
damente janrt:ar. 

Costas dobradas e cansada.S! Mús­
cuil.os fr·acos! CaJlos nas mãos! Er-am 

as razões de mais uma .noite de des­
canso. 

11\ovamente às 6 h de sábado, ini­
ciámos a tare<fa, vindo a aca•ba'l' de­
finitiv-amente por volta das 2 h d,a 

tarde. 
Como o a:1moço era já tar.diü, mar­

cámos o meio da manhã com o prin­
cipiar do «comer» das n<>ssas pêras 
juntamente com um pedadto do nosso. 
pão. 

Indo novamente à pi~cina, almo­

çá~o.s às 2,30 h da tarde, ficando 
a jornada termiruada e a ta'l'de Hrvre 

para todos. 

CO'Il'l ~ fOO"ças já em baixo, com, 
dores intensas e CO'm a8 mãos <~s­

tragadas» ficaram os de Mi,randa a 

dormir a sesta e pel115 mesmas ra-
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Movimento Esperança e Vida 
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EntT,e .a documentação dos meiOs de 
~acção do M. E. V. português e, con­
cretamente, de wma folha de ligàção 
que distribue, transcrev~emos mais uma 

Carta, diTigida a uma Viúv-a recente: 

<CAmiga 
Dirijo estas palavras a lti, minha irmã, que 

enviuvast~ há pouco tempo e rte s~entes .pertur­
bada, angustiada, m'arginalizada... Sei o que 
sentes, jã por aí passei ·'eu também! E 'a cam~­
nhada por mim perco~rida permite-me parti­
l~llar cont,igo a tua inquietação e grande n~ces­
sidarle de compreensão. 

Como tu, conheço eu também ·aquela pal'a­
vra tão difídi de entender, rtão custosa d~ ·Vi­
ver: solidão. No enta·nto, m~nba i~rm~ aeon­
selhJO-te 'a não te deixares 'abater demais. Não 
permtitas qUJ~ ela ~tome o lugar de preponderân­
ci-a na tua v;ida. Sabes, 'Cada uma aprende a 
wver a sua solidão e é muito importante tor­
mt'r 'a en•contrar uma quaUdade de vida. Sê exi­
gente quan~to a esrta qualidade. 

A ·tu:a maior dilfi.culdade .resulta tda ausência 
do .teu companheiro da vida, deste sentimento 
de ·estares tpri'V'~da dos 'anos ICJ·~ velhice que 
·sonhavam viver juntos. Depois deploras os pri­
meiros sinai'S de envelhecimento d~ teu orga­
nismo e quando não reages, ficas tomada de 
pânico pelo que isso possa ocasionar, tantbo para 
ti como para aqueles que te cercam. 

-----------------------------------------

t 

Parece-me que a melhor fonna de ul:trapas­
s•ar os ob3táeulós iner3ntes a este período da 
vida é a ac.eitação: aceitar conscientemente o 
facto de não ter jamais o marido ~ao nosso lado; 
procurar ia .sua presença em Deus p~a Fé; con­
sentir na velhice com tudo qmmto isto im~plica. 
Uma das fo~mas desta aceitação consiste em 
fazer o que ~steja ao nosso alcance para con­
tinuar a viver plenamente até ao fim. Não é 
verdade que a vida é um dom de Deus? Por 
isso, convém cuidarmos d·o nosso corpo para 
evi.tar dentro do possív~l o seu .envelhecimento: 
procurar fazer um pouco de ginástica, and•ar 
a ~; seguir um regimen lf!acionaJ., evitando 
comer as guloseimas que tanto tentam os ido­
sos; cuidar também de nos a.Jim~ntar o sufi­
ciente. Sobretudo, não nos deixar ir abaixo. 

No plano inte·lectual, é preciso lutar contra 
a perda das ,faculdades: procurar novos campos 
de mteress~, participar em colóquios e confe­
rênei~s, tomar parte em cursos, enriquecermo­
-nos mental e espiritualmente. 

D; vemos d~ar à oração um lugar de muita 
preponderância na nossa vida. Lembra-te das 
palavras de S. Paulo: ((A veTdadeira Viúva, 
'aquela que ficou sózinha neste mundo, põe a . 
sua esp~mnça em Deus, e perseve·ra noirte e 
dia em orações e súpli.cas.)> (Tim .. - 5, 5) Fala­
-nos aqui S. IPaui~ na oração contínua, em fazer 
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Lar Operário 

em Lameg·o 
É pouca a halbilid.áde para 

escrever. O tempo di:Sponível, 
ainda menos. Falar, todavia, 
da abundância do coração, é 
,caminho certo para se dizer 
alguma coisa. 

O Jardim Infantil de Samo­
dães, pelas carências d~quele 
povo e na esperança de ser 
meio polivalente de atingk as 
famílias nas ·suas variadas di­
mensões, é força dominante a 
encher todos os momentos da 
hora presente. 

A uns rala-se no caso; a 
outros escreve.-se sobre o as­
sunto; àquele manc;la-.se-lhe o 
jornal; a este pede-se uma 
ajuda. E a verdade é que va­
mos encontrando colaborado­
res. A nossa VJontade vão-se 
juntando outra~ vontades. A 
noc1c1.a vai correndo. O inte­
resse e as ajudas surgem aos 
poucos. 

l 

gestos, . peLos sorrisos, pelas 
amabilidades. 
· Começámos por aroa.n1aT um 
caminho que esta'Va quase in­
transitável. O Jardim começa 
a ser útil a todos. Na última 
semana prepar,ou-se uma sala 
que fica a servk de bMbearia. 
Não é fácil num povo de 100 
famflias e onde menos de 10% 
vivem com relahvo éonforto, 
existir uma comis·são inte:res­
s,ada para cada necessidade. 
Já s·e nos afigura, porém, mais 
viável o fu11cionamento duma 
obra que seja capaz de olhaL 
pana o hom·em e tudo o que 
com ele se relacione desde a 
inlfãncia à velhice. 

O àno passado um gru'pJO de 
j,ovens alemães fez o arranque 
e deu início à sede. Agora, 
acabam de chegar quatro ra­
parigas e três rapazes da Ho­
landa, animados de energia . e 

------------------------------------------------------------~----------------------~ força, capaz de .nO'Vo avanço. 

E assim .o Ja·rdim Infantil 
começa a preocupar-se com 
as orianças e tenta conseguir 
uma Educadora. Começa a 
preocupar-se amo os adoles• 
centes e mais novos e · ap·are­
cem sete jovens d·a Holanda 
a preparar um campo para os 
tempos li'vres. As visitas aos 
doentes e aos mais idos-os está 
assegurada com regularidade. 
!Ensaiam-se os primeims pas­
•SOs e de tudo e de todos pre­
cisamos. Diante de nós está 
um Longo caminho a percorrer. 
É precis.o firmar o que se fez 
e concluir o muito que ainda 
resta incompl,eto. Esper:amos 
que o Jardim Infantil seja a 
mola real que~ num futuro mais 

'OU menos próximo, consiga 
melhores dias para o povo de 
Samodães. Ontem foi o grupo 
de jovens alemães; hoje é o 
grupo da Holanda; ·amanhã se­
rão os nos~os jovens a com­
preender e a colaborar no bem · 
da comunidade. 

zões regressámos à praia (os que a 
Miranda tínhamos ido para arran­
car batata) a fim de continuarmos 
as nossas féni'as nO!l'rnainiente e rega­
iadame:nte. 

'Rendeu o nosso trabalho ceroa de 
12.000 kg de batata. 

Também os nossos pêss.egos, já ma­
duros , deram uma rirca S()bremesa, 

num dos dom•ingos ao almoço. 

IPINTAINROS - Como de costu­
me, o Aviário d·e Santa Ci'ta, de To­
mar, ma:adou-nos mais druas oa1xas 
de pin<taínhos pa!l'a criarmos e com 
os quais, mais tarde, qwando estes 
tiverem u•ma boa estattura e gordwra, 

nos saciarem e satisfazerem no oam­
po alimentar. Hem haj~am estes ami­
gos. 

Carlitos 

·· Paco de Sousa , . : 

OONV1VIO - ReaMzou-se no pas­
sado d•ia 27 de Jul'ho, IllJ!lÍS um C()n­
vívio de antigos rapares da nossa 

Casa de Paço de Sousa. Muhos não 
!PU.deram vi~r ou não foram avisados 
com antecedSncia. Mtas 'os poucos 

qu·e por câ aparece-ram., gostaTam 
imenso de conviver connosco. 

Vier·am de manhã, por volta das 
9 h. · FiZJeram a &ua visita à Casa, 

reoord:allid'O o8 se-us tempos. Ao meio­
-dia, ooleibrou-se a Missa para a 
oomun+dade em . que eles palflti<ciparam 
também. 

Seguidamente alguns r111pazes da 
a<etwal comunidade foram C(}nvidados 

a ahnoçar com eles. De certeza que 
gosta,ram muJto do almoç.o, até por­

que o mesmo foi na matta. 
Eram 16 h, o nosso conjunto que, 

apesar de M dia anteri'Or ter actua­
do fora, tocou algwmas músicas do 
seu reux>rtório. Cantou também o 
Faustino acompanhado com a sua 
v.io'la. 

•Depois de tudo isto, tomou,-se um 
bom banho na nossa piscina. 

Tudo correu perfei•tamoo'l:e bem 
no meio de muita alle.gri'a. 

IA'FLETDSMO - ReruliZOiu-se tam­

bém no d~a 27, o Gra?de Prémio de 
tCoreixas em Atle'tlis:no, para atletas 
p'D.puJl'a·res. A n'Ossa equi~a formada 
por rapazes muito j(}vens, concorreu 

e, apesar de tudo, comportou-se di­
.gn.amen'lle. 

Na esta'Íeta conseguiu tirar o 3.0 

lugar. 

· Nos 3.500 metros - «Repolh'O» 
fo'i 5. 0 , <~allmeqtueT» 7. 0 e o Joa­
quim o 8.0

• De qulcl:quer m(}do a 
nossa equipa muito se ~ocçou por 

oonseguir fazer me~or. 

JP!RAIA - Já se ellJCon'tra em A:ru­
r·ara o 3. ~ turm.o que é dhefiado pelo 

Çosta e pe.'Lo «Carnpa:nea-a». O 2.P 
turno passou uns d~as agradáveis, 
com intenso sot Só me resta dese­
jar a este tl).rno un5 dres felizes e 
que haja, sohr etudo, . harmonia e des­

canso. OxaJá que o so<l nã{) se es­

conda mas Lhe faça 'boa oo:nrpanhia. 

<<.Salsichás» 

Sr. Panc:borra sofre mais uma llrom­

lbose Como o vizinho ~doece também, 
a1ão havend{) por cá quem lhe bote 

a mão ll'<Yite e dia como e-le - um 
herói! - foi recoll'hi·do in extremis· 

no Calvári·o. 

Nun·ca vim'Os a cara dos filhos, 
dura:nte os muitos anos que lhe 

demos a mão - desde · que o sacá­
m'Os da barraca onde vegetava. Agora, 
porém, já no fim, surg.e.m os ausentes! 

Entrrêtan·to, Deus ohama o sr. Pan­
chorra, oorpo macerado pela dor. 
Fica em descanso. no bu~áilko cemi­
tério · do Cal:vár.io, exactamente no 

dia 16 de J ullho, quando Pai Am~­
áco pepfaz - nas contas do tempo 

- 24 a:nos de g.lória celestiaL Coin­
ci<dênrcias divinas! 

O nosso P.a:dre Ba,ptista cele~bra 

IML$a de corpo presente, no CMleiro 

do Pão V~vio. O SiJêncio e a Cruz, 
que prureciam ter parado o tempo, 
rasgarn~nos . o peito! Lembramos o 
•vasto mundo; sem esquecer o sr. 
Tomaz Di·as, san·to que o antecedeu 
na sua moradia em Paço de Sousa, 
e que na década de 50 f(}ra a gran­

de motivação na arra.noada do Pa­
trimórúo dos Pobres. 

PA!RTliLHA - Rua da L111pa, Lis­
boa, 200$00. Assinamte 19177, 200$00 

e mais 50$00 <«duma senhora millfha 
amdga por alma do seu marid{)». 

«!Uma portuense quallquer»: 

<~ara ajuda da8 despesas da vossa 
· Conferência Vicentina junto a mi· 

galhinha ulativa, ao mês de 1 unho 
- 250$00 - à qual acrescento mais 
150$00, .pois tudkJ é pouco para po­

derem ccmtinuar a valer a tantos 
casos e a darem descanso a pessoas 

/wnra;das que, como aquele velhinho 
de que falaram eJm O GAIATO, não 

queria mo'rrer sem pagar tudo o que 
devia ao merceeiro! 

Louvado seja o Senhor por tudo: 
por tanta honradez por parte do ve­
lhinho e por lhe poderem solucionar 

o caso!» 

Em di creto papel, 200SOO «par.a 

o q<ue for mais prec~so>> . De<l-icadeza 
d'a•lma! No Espelho da Moda entre­
garam 100$00 anónimamente e a assi· 

n.ante 135.19 uma nota pesada «refe­
ren•te a Julho e Agosto». Máis deli­
ca·deza! 

Médrl:co d'algures manda um vale 

~de CO!Neio de 800$00. E a assinante 
1<1162, d·o Porto, marca a presen-ça 

de sempre: 200$00 <q>ara os nossos 
Irmãos necessita:dos». 

1Em nome dos Pobres, muito obi'ii­
gtado. 

Júlio Mendes 

Antes das 8 h da manhã, mu-
nidos de 1n:Strumentos de tra­
balho, já -estão no local indi­
cado. Dá gosto e alegria vê­
-Los dedicados à tarefa como 
se fo.sse coisa sua. E o povo, 
a'Pesar de uma visão bastante 
limitada, começ•a ' a deixar-se 
contagiar. Um ou outro junta­
-.se ao grupo. Um ou outro 
manda batatas re fruta ' e vinho 
~e cois.a·s para ajudar à alimen­
tação. A maneira de falar, dos 
·de cá e dos de lá, é diferente, 
mas todos se entendem pelos Padre Duarte 

Novos 
de «0 

Assinantes 
GAIATO» 

Num mundo em que s-e. oor­
re contra o tempo, e com tão 
numeroso·s aliciante.s, hã ne­
cessida;de de diversificar acções 
que di·nami~em a expansão de 
O GALATO. 

Os discípulos palmilharam 
longas distâncias, interpretan­
do a dinâmica do Mestre;· não 
para fazer turismo, mas para 

. difundiT a Sua Mensagem. 
Assim, o nosso Padre Carl-os, 

nas i;grejas do ·norte do País, 
onde comenta a Boa Nova, re­
ferindo-se à Obra da Rua e a 
O GAIATO, tem colhido cente­
nas de novos assinantes para 
o nosso j-ornal. Só em Santo 
Ti:r.s·o, recentemente, inscre­
v:eu 200! E, agora, que to­
mou o gosto, quando •ainda por 
lá em serviço da Obra da Rua 
- como foi no II Congresso 
das Instituições P.artkulares de 
Assistência, que decorreu no 
Porto - é abordado por gente 
que, espontâneamente, . se de­
cide pela leitura de O · GAIA­
TO. 

Entre as boas notícias que 
temos em mã.os, não podemos 
deixar de referir, também, a 
~extraordinária d~sponibilid.adle 
-- e sacrifício - de uma Se­
nhora de Ovar, para quem os 
anos não contam. Além da 
colheita d:e novos assinantes 
-- desta fei·tJa mais cinco de­
les - cobra regularmente as 
anui.dades em mais de 100 do­
micílios! Trabalho amoroso e 
frutuos'O que pod·e servir de 
exemplo a outros Amigos que 
se disp.onham, generosamente, 
a seguir .as suas pisadas nou­
tras terras do Paí·s. É que, na 
verdade, os assinantes teriam 
sempre as contas em dia; que 
a v:ida, a dur.a vida dos nos­
sos dias, nem sempre dá para 
escrever uma carta, quanto 
mais para ~emitir um vale dlo 
correio ou um cheque. 

Vem-se operando uma_ ver­
dardeira revolução entre as fa­
míJ.iias dos nossos leitores! Te-
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de · cada uma das noss·as acções uma oração. É 
necessário encontrar meios simpl~s para e1e­
v-ar à nossa consciência o sentimento da pre­
sença de Deus •em .todos os momentos do dia: 
no tralbalho, na refeição, no convívio, · no re­
pouso. 

Lembra-te também das pa:l,a;vr.as do Anjo às 
mulheres que se d:itrigiram ao túmulo de Jesus: 
<<Por que mótivo procurais entre os mortos 
Aquele que está <Vivo? Não está aqui: ressusci-
tou.>> (Lucas 24, ·5) . 

A Viúva vive da Esperança - . de esperança 
na ressurll"eição! 

E agora, um último conselho: conserva a 
tua liberdade, não permit as que façam de ti 
<<escrava»! Tens d'ireito à tua vida. Procura rea­
lb:ar-te, ser úti:l amando e servindo, ocupando 

' livremente, conscient~.inente,. o teu tempo. No 
entanto, .pouco conseguirás realizar sózinha. 
Seria muito positivo tomar parte num grupo ou 
mov-imento: na paróqui•a, na dioc-ese ou mesmo 
nalguma organi7Jação intemaci.onatl. 

Minha irmã, aprende a . sorrir.u Um sorriso 
nada custa, mas rende muito! Não há ninguém 
que tenha mai's necessidade de um sorriso do 
que . aquele qu-e o não pode ou não quer of·e­
recer!» 

Para lei'tor.as in.ter:essada:s em bibliografia 
acons·elihada .pelo M. E. V., r~erimos as seguin­

. tes db:r.as: 
- «0 :amor mais follte que a morte», por 

H. Oaffarel, A. M. Carré, L. Lochet, A. M. Rou­
guet, colectânea dos melhores a-rUgos puhlica­
dos na revista <<Offertoire>>. 

- ({A VillW2Z na Igreja», do Padt-e L. Lochelt. 
- t<Message aux Veuves», .r-evista dirigid.a 

a todoas as Viúva.s, quer façam ·ou não parte de 
um movimento, e que procura, atraviés dos seus 
diverso-s artigos (espi·ritualidade, educação, · tes­
temunhos, Hvnos, etc.) ajudar cada uma das lei­
toras a fazer face aos seus nov.os problemas e 
a descobrir o sentid.o espiritual -da sua provação. 
49, Rue de la Glaciere, 75013 Paris, França. 

- <tNotre Message»: Rue de }a Pré'Voyance, 
58 à 1000, Bruocelas, Bélgi·ca. 

- <~cuentros»: F-ede:ra.cion de AssociJado-

nes de Viudas Hispania - Calle Alfonso XI 
4-6. 0

, Madrid l4. 
- «M ~nsagem de •Pio XII às Viúvas. 
- M'ensagem de 3 Papas às Viúvas. 
-<<Continuemos a cammhan> (M. E. V.): . 

Liv.r:aria Te1os Editora- Porto. : 
- <<'Encontro»: jornal trimestral do M. E. V. 
Terminamos com· uma citação que serve qua­

se de ex-Ubris do M. E. V.: <cA V·iu<Vez não é 
um termo, é um pon•to de par:tidcn>. 

P. S. - Nós temos de ser oportunos e im­
portum.os! É nos~a obrigação moral ......:.... .e .social 
- não esconder os dramas ruflitivos de milha­
res de v ,iúvas recentes, a bra-ços com difi.culda­
de·s sem conta; exactamente porqué lhes demo­
ram imens-o tempo o deferdmento da chamada 
pensão de sobrevivência. 

Est'mnhamos que o bom s~enso nãd resolva 
o dramático prolblema defiJlitivamente, ainda 
que as desoulpas - dos regponsáveis - iro­
pendam também ·sobre a J>ur ocracite .•. ! 

Um·a Viúva jovem está aqui a nosso lado, 
de lágrimas nos olhos. Precisa de alimentar os 
filhos pequeninos. Toda .a gente se lembr.a dos 
arraias e . hossan•as ,ao Ano Inte·rnacional da 
Criança ... Pois no mês de Setembro de 1919, 
logo após a morte do ma-rido, requere a dita 
pensão ao departamento ofidal competente, 
cuja papelada seguiu por intermédio dos Ser­
viç-os Municipalizados onde el.e trabalhava. O 
deferimento permanece num impasse há 9 me-
ses! 

1 
·- Veja se escl'leve prá Caixa. Eu não pos.so 

vive·r mais tempo assim ... ! 
E não é só isto. Ela .procura-nos para lhe 

darmos a mão noutro assunto: 
- Agor-a, que preciso de pagar seis contos 

o advogadQ, pelos' honorários do pr-ocesso de 
inventário de menores, por via da minha casi­
nha (está a ver?), não tenho dinheiro ... ! 

Neste como nout i"os .casos, nós suprimos 
buracos qUie já são cróni·cos. Fazemo-lo angus­
tLados, pois enquanto estas lacunas permane­
·éerem- como é ó'bvio -os Pobres continuam 
a ser (ainda que temporâ-riamente) esbulhados 
dos el•ementares Dir-eitos Humanos: Porque de 
[)if!eito.s se .t:r.ata! 

Júlio M.endes 

decendo; não v·ale . -a pena; os 
senhores têm tanto que .fazer •.. >> 
----~~----~------

Terceira carta. Não resisto. 
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todos os ·rapazes e rapa­
rigas que não sabem, não con­
seguem ou não gostam de es­
tudar e que vão ter, por isso, 
bem grandes dificuldades de 
enoontra·r I(C:O seu lugar ao sol» 
na vida. 

rtivess:e 'a ver pessoas da minha 
framHia e , na verdade, .somos 
uma família. Bendito seja Deus 
pelo amor ·fraterno que une as 
cdaturas! 

Haj·e é também aniV;ersário de 
Pai Américo: a sua ordenação 
sace.rdotal. Aniversánio dele, 
aniversário nosso, ,p·ois para 
nós foi constituído «tdom sa­
grado» há 51 anos. E que dpm! 
E que perenidade quandio o 
dom é a pr-ópria alma1. a vida 
t oda con sumida at é ao fim na 
divina tared'a de amar! 

Este nosso irmão o confir­
ma, menos com palavras do 
que c-om as o'bras que Deus 
faz pela mão dos .4omens que 
acreditam que o Seu· Nome é 
Hoj~, eternamente. 

Os meus filhos, ·a quem tan­
to gostaríamos de ajudar, estão 
entr:e ess·es e, por isso, com o 
nosso desgosto, a noss·a angús­
tia e o nosso :amor,. ped·imo­
-vos a vossa oração para que 
Deus os ajude 'a encontrarem­
-s·e.>> 

Outra carta. É de Si'lves. 
Meus Deus, quem a merece?! 

<<Ao ver na televisão o pro­
gl"ama sobre a Casa do Ga·ia­
to, não pude deixar de v:os es­
crever. \Eu conhecia-vos já, 
através do jom,al, mas ao vê-
4Ios na televisão, senti uma 
grande alegria, foi como se es-

Gostei de ver as actividades 
dos rapazes, embom eu já co­
nhecesse um pouco de tudo, 
pelo jornal.. Gosto muito de o 
ler! 

Quan·to ao Oalvârio, sensi­
bilizou-me bastante. Essas po­
bres c:ria·turas e os senhores 
que as ajudam e aoarilll~am, 

carregam a cruz fabricada por 
todos nés. Esta é uma triste 
realidade! Allldam~s mui.to ocu­
pados, não hã tempo para pen­
sar.rJlOS nos qu~ sofrem. E, no 
entanto, por ve7Jes, atiirmamos 
com muito OI'Igu•lho, que somos 

··cristãos. Que Deus nos per­
doe. 

O que hoje vou mandar mal 
chega para wm calçãozinho de 
banho para um pequeno. Peço­
-vos que não escrevam agra-

<<•É só para lhe dizer qu e o 
dia 16, d epois de tantos anos, 
é ainda .força a lig.ar-n:os mais 
uns aos outros. Pai Américo 
c<mtilllua a d-izer qual é o ca­
minho. Nas horas difí-ceis que 
apar~cem, a sua lembrança 
6Jjuda a resol'Ver problemas. 

O úJtimo apontamento que 
escrevi para O GAIA TO, deu 
resultado. Recebi um telefone­
ma do Dkeotor da Escola · do 
Magistério a ·dizer que dava 
para Samodães duas Educado­
t"as de Infâ·ncia. Vão depois de 
15 de Setembro. Já foram ve­
r:ifiear as instalações e aprow­
ram. Demos graças a Deus. 
Posso dizer que foi mais um 

.. 

AQUI, 
LISBOA! 
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materiais favoráveis. Uma trom­
bos·e tomou-·o !inválido e logo 
a f.amíHa tratou de o· colocar 
num lar, onde lhe não faltará 

/llada d~ recursos materiais. 
Simplesmente, quando mostrá­
mos desejo de v:isitar ·esse nos­
·SO Amigo,. logo um dos seus 
famHiares nos disse que não 
valia a pena,. porque o do<mte 
não conhecia ninguém . . F~icou­

-nos a ideia que aqueles que 
hoje usufruem uma vida mais 
regalad'a poucas vezes visita-
rão o s~u familiar. · 

Um 'tercei·ro ca•s·o, dewras 
'expressivo, pelo que denota 
de injustiça e de sof!l'egJiidão 
p3lo dinheiro. Uma senhora 
viúva adoece. Seus iiamiliares 
quas·e se tfurtam a gastar o que 
lhe pertence, porque ainda v·i­
va, em méd-icos e ll;led·icamen­
tos. Ao intemá..1la num lar 
buscam um quarto mais bara­
tilllho para não gasta.r tanto d·i-

. ·nheiro, com uma cama mais 
modesta. No entanto, vejam lá, 
a pobre s·enhora tinha ou tem, 
centenas de contos de rendi­
mento por ~ês. 

O que aqui se aponta em 
três casos concretos · passa-se 
oom milhares de pessoas em 
todos os escalões sociais. Di­
ga-se, porém, para nosso exem­
plo ·e meditação, que são os 
mais desprovidos de .b~ns ma­
t eriais que, muitas das vezes, 
ocupam os seus luganes. 

0 Recusamos todas as dis-

crimin.ações dle pessoas. Se 
temos sido injustos com al­
guém ou ne~ sempre pr:oce­
démos na vida coin a ~.rree~ 
ção devida para com o Próxi­
mo, gostarí•amos de _repa·ra.r o 
·mal. feito ou as omissõ2s da­
nosas do semelhante. Rejeita­
mos, porém, todos os privi1lé­
gios discrinÍtinatórios ou a ca­
talogação implícita dos cida­
dãos em ca.tego:I'Iias. Não per­
cebemos, pói,s, porque exist-em 
grupos soclais com fuci'lidades 
ou privilégios não enensivos 
aos .restantes. Sim, que isto de 
ter habitualmente combUIStívei.s 
mais baratos, facUldades nos 
transportes púbUcos, ofi·cinas 
'e pessoal gratuirto à dis·posi­
ção, além de outras benesses, 
só se entend-e em s-erviço ou 
por inerência de cel'ltos ear·gos. 
O resto é discriminação -e 
COliDO tal mjusii93 ,ftlagrante, 
que nem os '<ts~ogans)) apagam 
ou as boas illltenções justifi­
cam. 

O V amos adquirir uma <mffs-et» 
para a nossa tipografia. Está 

no plano enunciado no começo 
do ano. As técnicas modernas 
têm de ser postas à disposi­
ção dos nossos Rapazes. Não 
lhes faltarão com o vosso au­
xílrio e o vosso tmbalho, fon­
tes que garantem o milagre 
da Obra mesmo no campo 
materia·l. Sim, porque não são 
os 115 contos anuais de auxí­
lio oflçial que ta[ permitirão. 
Demos as mãos. 

Badre Luiz 

Novos 
.de <<0 

Assinantes 
GAIATO» 
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mo-J.a observado com os olhos 
d a alma. São os pais,_ t1os e 
a:v.ós que motivam filhos, so­
brinh os e netos para a l·eitura 
de O GAI'AJ:O. Acções cuja 
tra nscendência sublinhamos, 
por ser já uma autêntica bola 
de neve. O:r.a 11ei.am: 

<<Venho comunicar que en­
viei um vale de co:I'Ir-eio para 

favor de Pai Américo, pois o 
assunto. resolveu-se no ~am!Ver­
sár.io de sua Partida.» 

Padre Carlos 

uma a.ssinatm-a do nosso que­
I'Iido jol'lnal O !GAIATO em no­
me de meu sobrinho. 

Multo agradeço passenn a 
enviar-lhe o jornal logo que 
sej-a possível. A mensagem do 
Bem chega lalté nós a•través de 

. O GAIA TO e pen•a é não sejam 
mais pessoas a ~ê-lo. 

A mi.nha grat idão ,por .todo 
o Bem que O GAIATO f~ e 
ensina ta fazer.» ' 

No gros·s-o da coluna temos 
novos assinantes d'e Lisboa, 
Porto, O'Vlar, Avm,ca, Pombal~ 

Oliveira do Hospital, Tomwr, 
M·al:veira, Oam.,t·ap.hede,_ Póvoa 
de Varzim. 

Júio Mendes 
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